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1.ª Leitura: Belíssimo texto. Destaque os diálogos. E atenda à pronúncia de algumas palavras mais difíceis (cf. notas de rodapé).
Leitura do Primeiro Livro dos Reis 

Naqueles dias, o profeta Elias pôs-se a caminho e foi a Sarepta
. 

Ao chegar às portas da cidade, 

encontrou uma viúva a apanhar lenha. 

Chamou-a e disse-lhe: 

«Por favor, traz-me uma bilha de água para eu beber». 

Quando ela ia a buscar a água, Elias chamou-a e disse: 

«Por favor, traz-me também um pedaço de pão». 

Mas ela respondeu: 

«Tão certo como estar vivo o Senhor, teu Deus, 

eu não tenho pão cozido, 

mas somente um punhado de farinha na panela 

e um pouco de azeite na almotolia
. 

Vim apanhar dois cavacos de lenha, 

a fim de preparar esse resto para mim e meu filho. 

Depois comeremos e esperaremos a morte». 

Elias disse-lhe: 

«Não temas; volta e faz como disseste. 

Mas primeiro coze um pãozinho e traz-mo aqui. 

Depois prepararás o resto para ti e teu filho. 

Porque assim fala o Senhor, Deus de Israel: 

‘Não se esgotará a panela da farinha, 

nem se esvaziará a almotolia do azeite, 

até ao dia em que o Senhor mandar chuva sobre a face da terra”».

A mulher foi e fez como Elias lhe mandara; e comeram ele, ela e seu filho. Desde aquele dia, nem a panela da farinha se esgotou, nem se esvaziou a almotolia do azeite, como o Senhor prometera pela boca de Elias.

Palavra do Senhor.

2.ª Leitura: Texto denso e doutrinal. Exige ser lido com calma e percebido antes de ler. Há aqui um jogo de opostos: “muitas vezes” / “uma só vez”, “santuário / Céu”, “sangue alheio / ofereceu-Se (a si mesmo)”…

Leitura da Epístola aos Hebreus

Cristo não entrou num santuário feito por mãos humanas, 

figura do verdadeiro, 

mas no próprio Céu, 

para Se apresentar agora na presença de Deus 

em nosso favor. 

E não entrou para Se oferecer muitas vezes, 

como o sumo sacerdote 

que entra cada ano no Santuário, com sangue alheio; 
nesse caso, Cristo deveria ter padecido muitas vezes, 

desde o princípio do mundo. 

Mas Ele manifestou-Se uma só vez, na plenitude dos tempos, 

para destruir o pecado pelo sacrifício de Si mesmo. 

E, como está determinado que os homens morram uma só vez 

e a seguir haja o julgamento, 

assim também Cristo, 

depois de Se ter oferecido uma só vez 

para tomar sobre Si os pecados da multidão, 

aparecerá segunda vez, 

sem a aparência do pecado, 

para dar a salvação àqueles que O esperam.

Palavra do Senhor.
2.ª Leitura: Missas com Catequese

Leitura da Epístola aos Hebreus

Cristo não entrou num santuário feito por mãos humanas, 

mas no próprio Céu, 

para Se apresentar agora na presença de Deus 

em nosso favor. 

Ele manifestou-Se uma só vez, 

na plenitude dos tempos, 

para destruir o pecado 

pelo sacrifício de Si mesmo. 

Depois de Se ter oferecido uma só vez, 

Cristo aparecerá de novo,
sem a aparência do pecado, 

para dar a salvação 

àqueles que O esperam.

Palavra do Senhor.
Oração dos Fiéis – XXXII Domingo B – Início da Semana dos Seminários

P. A Deus nosso Pai, que por meio do seu Filho, único e eterno Sacerdote, age e intercede em nosso favor, confiamos a oração pobre e humilde da Igreja, neste início da Semana dos Seminários, dizendo:

R. Senhor, fazei de nós todos… discípulos missionários!

1. Pela Santa Igreja: para que se deixe evangelizar pelos pobres, de modo que a pobreza seja a sua verdadeira riqueza. Oremos.

2. Pelos que governam: para que assegurem a todos o justo e necessário para viver dignamente, no respeito pelo destino universal dos bens. Oremos. 

3. Por todos aqueles que sentem o chamamento de Deus ao sacerdócio: para que tenham a liberdade e a coragem de se darem totalmente. Oremos.

4. Pelos nossos Seminários, pelos seus formadores, alunos e colaboradores: para que continuem a seguir Cristo e a servir a Igreja, com tudo o que são e têm. Oremos.

5. Pela nossa comunidade paroquial: para que forme discípulos missionários, na resposta generosa a Cristo e no serviço humilde do Seu Reino. Oremos.

P. Senhor nosso Deus, que a todos nos chamais a ser discípulos missionários, derramai sobre nós a Vossa graça, para que a vida nova e bela do Evangelho se reflita em nós e se torne cada vez mais atraente e irradiante, no seguimento de Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen. 

� Leia o “p” de Sarepta.


� Leia «almu-tu-lia» e não «almotólia».





